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A  raridade  dessas  espécies,  somada  à  beleza  incomum,
transformou  essas  aranhas  em  alvo  de  colecionadores  e
traficantes de fauna. Pesquisas científicas e relatórios sobre
o tráfico de animais mostram que o comércio internacional de
pets exóticos se tornou um dos principais motores da captura
ilegal de espécies raras da biodiversidade brasileira.

O problema preocupa pesquisadores porque muitas dessas aranhas
ainda são pouco conhecidas pela ciência.

Segundo um estudo publicado na revista científica ZooKeys, o
gênero Typhochlaena reúne apenas cinco espécies conhecidas,
todas  endêmicas  do  Brasil  e  com  distribuição  geográfica
extremamente  restrita.  Essas  aranhas  são  descritas  como
pequenas caranguejeiras arborícolas com padrões de cores muito
marcantes no abdômen — característica que ajuda a explicar o
interesse do mercado internacional.

Os pesquisadores observam que esses animais estão se tornando
cada vez mais populares entre colecionadores.

“Typhochlaena são pequenas tarântulas arborícolas com padrões
de cores notáveis no abdômen e estão se tornando populares e
cada  vez  mais  requisitadas  no  comércio  de  animais  de
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estimação”,  descreve  o  artigo  científico.
Essa  popularidade,  no  entanto,  traz  um  risco  direto  para
populações naturais que já são extremamente restritas.

 

Espécies raras e vulneráveis
Uma  das  espécies  que  chama  atenção  dos  cientistas  é  a
Typhochlaena  curumim,  encontrada  em  remanescentes  da  Mata
Atlântica do Nordeste brasileiro.

Durante muito tempo, essa aranha era conhecida apenas a partir
de três fêmeas coletadas sob cascas soltas de árvores em uma
área  de  floresta  na  Paraíba.  Expedições  científicas
posteriores  encontraram  novos  indivíduos  no  Rio  Grande  do
Norte e no Ceará, ampliando ligeiramente a área conhecida de
ocorrência da espécie.

Mesmo assim, a distribuição continua extremamente limitada.

Segundo os pesquisadores, espécies com distribuição geográfica
muito  restrita  são  particularmente  vulneráveis  à  coleta
ilegal.

“A presença de uma espécie no comércio pode afetar populações
naturais,  especialmente  quando  se  trata  de  espécies  com
distribuição  limitada  que  atraem  demanda  internacional”,
alertam os cientistas.
Além  disso,  estudar  e  proteger  invertebrados  como  aranhas
ainda é um desafio para a ciência.

Os  próprios  autores  ressaltam  que  muitas  espécies  são
descritas a partir de poucos indivíduos coletados em apenas um
local, o que dificulta estimar o tamanho real das populações.

“Existem diversas dificuldades em avaliar o risco de extinção
de invertebrados, principalmente devido à escassez de dados
sobre distribuição e tamanho populacional”, aponta o estudo.
 



Mercado internacional e tráfico
O comércio global de animais exóticos é considerado uma das
principais ameaças à biodiversidade.

No caso das tarântulas brasileiras, a facilidade de transporte
e  a  demanda  crescente  de  colecionadores  contribuem  para
alimentar esse mercado clandestino.

Pesquisadores  apontam  que  aranhas  podem  ser  enviadas
ilegalmente para outros países por meio de pequenas encomendas
postais, muitas vezes sem qualquer identificação.

Esse  método,  conhecido  como  brown-boxing,  permite  que
espécimes capturados na natureza sejam enviados discretamente
para criadores ou comerciantes no exterior.

Uma vez fora do Brasil, esses animais passam a circular no
mercado internacional de pets exóticos.

De  acordo  com  os  especialistas,  muitos  exemplares  de
tarântulas brasileiras acabam sendo vendidos na Europa e na
América do Norte.

“Uma  vez  fora  do  país,  muitos  espécimes  brasileiros  de
tarântulas são vendidos no comércio de animais de estimação”,
registra o estudo.
As diferenças nas legislações entre países também dificultam o
combate ao tráfico.

Enquanto  no  Brasil  a  coleta  e  a  comercialização  dessas
espécies são proibidas, alguns países permitem a compra de
animais exóticos sem grandes restrições, o que cria brechas
para o comércio ilegal.

Um problema maior que parece
O  tráfico  de  animais  silvestres  é  considerado  uma  das



atividades  ilegais  mais  lucrativas  do  planeta.

Segundo a organização, o problema é agravado pela falta de
informação  e  pela  baixa  prioridade  dada  à  fiscalização
ambiental em muitos países.

 
“A  quantidade  de  animais  traficados,  os  pontos  de  venda
levantados  e  as  ações  desenvolvidas  para  o  seu  combate
apontavam uma grande vantagem para os traficantes”, afirma o
relatório da entidade.
Os pesquisadores também destacam que o tráfico de animais
frequentemente está ligado a outras atividades criminosas.

Além disso, como se trata de um mercado ilegal, não existem
números  precisos  sobre  o  volume  de  animais  retirados  da
natureza.

“O tráfico de animais silvestres é uma atividade ilegal e,
portanto, não conta com registros exatos”, observa o relatório
da RENCTAS.

Ciência  tenta  proteger  espécies
pouco conhecidas
Enquanto o comércio clandestino cresce, pesquisadores tentam
entender  melhor  a  biologia  dessas  aranhas  e  identificar
medidas de conservação.

Uma  das  propostas  discutidas  por  cientistas  é  ampliar  a
proteção internacional dessas espécies.

A inclusão do gênero Typhochlaena em acordos internacionais de
proteção, como a Convenção sobre o Comércio Internacional de
Espécies  Ameaçadas  (CITES),  poderia  ajudar  a  monitorar  e
restringir o comércio global desses animais.

Outra  medida  sugerida  é  incluir  essas  espécies  na  Lista



Vermelha global da União Internacional para a Conservação da
Natureza  (IUCN),  o  que  poderia  chamar  mais  atenção  das
autoridades internacionais.

Para os pesquisadores, compreender e divulgar a existência
dessas espécies é um passo fundamental para protegê-las.

Isso porque muitas dessas aranhas vivem em fragmentos isolados
de  floresta  e  podem  desaparecer  antes  mesmo  de  serem
completamente  estudadas.

Pequenas, discretas e muitas vezes escondidas sob a casca de
uma árvore, elas representam uma parte pouco conhecida — e
extremamente vulnerável — da biodiversidade brasileira.

E, enquanto cientistas seguem tentando revelar os segredos
dessas  joias  vivas  da  Mata  Atlântica,  a  corrida  entre  a
ciência e o tráfico internacional continua.
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O formato de distribuição de notícias do Jornal Folha do
Progresso pelo celular mudou. A partir de agora, as notícias
chegarão diretamente pelo formato Comunidades, ou pelo canal
uma das inovações lançadas pelo WhatsApp. Não é preciso ser
assinante para receber o serviço. Assim, o internauta pode
ter,  na  palma  da  mão,  matérias  verificadas  e  com
credibilidade. Para passar a receber as notícias do Jornal
Folha do Progresso, clique nos links abaixo siga nossas redes
sociais:c

Clique aqui e nos siga no X

Clica aqui e siga nosso Instagram

Clique aqui e siga nossa página no Facebook

Clique aqui e acesse  o nosso canal no WhatsApp

http://www.folhadoprogresso.com.br/
http://www.folhadoprogresso.com.br/
https://chat.whatsapp.com/EctCT77FAdyDNGygmOiZC1
https://x.com/ProgressoJornal
https://www.instagram.com/jornalfolhadoprogresso/
https://www.facebook.com/profile.php?id=61568446283261&locale=pt_BR
https://whatsapp.com/channel/0029VaovbUGGzzKbci85933O


Clique aqui e acesse a comunidade do Jornal Folha do
Progresso

Apenas os administradores do grupo poderão mandar mensagens e
saber quem são os integrantes da comunidade. Dessa forma,
evitamos qualquer tipo de interação indevida. Sugestão de
pauta enviar no e-mail:folhadoprogresso.jornal@gmail.com.

Envie vídeos, fotos e sugestões de pauta para a redação do JFP
(JORNAL FOLHA DO PROGRESSO) Telefones: WhatsApp (93) 98404
6835– (93) 98117 7649.
“Informação publicada é informação pública. Porém, para chegar
até você, um grupo de pessoas trabalhou para isso. Seja ético.
Copiou? Informe a fonte.”
Publicado por Jornal Folha do Progresso, Fone para contato 93
981177649  (Tim)  WhatsApp:-93-  984046835  (Claro)
-Site:  www.folhadoprogresso.com.br    e-
mail:folhadoprogresso.jornal@gmail.com/ou  e-mail:
adeciopiran.blog@gmail.com

O papel da publicidade online no crescimento dos negócios
digitais
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